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A POSTOS! 
Pelo DR. ABEL VARELA E SEIXAS 

UEM se não recorda da dura luta, dolorosa, per-
sistente, guerra fria, travada aqui ao nosso lado, 

/ pela Gloriosa Espanha, após o términos da última 
conflagração mundial? Perseguida por todos, 

grandes e pequenos, expulsa-se é o termo — daqui ou dali, 
recusada a sua entrada neste ou naquele organismo de 
qualquer carácter internacional e dito cooperante. Negan-
do-lhe todos os meios de auxílio, apoio ou camaradagem. 
Quem se não lembra P 

E qual era o crime? 
Ter escorraçado do seu solo pátrio as hordas do libe-

rali sino e do comunismo internacionais, mondo termo à 
mais desenfreada anarquia de assassinatos e roubos, assal-
tos e prepotências de qualquer das denominadas e então 
frentes populares. Só Portugal, não lhe regateou a sua 
amizade, como não lhe negara durante as horas duríssi-
mas da sua guerra interna. Porém, todos os areópagos, 
com mais ou menos oradores, mais ou menos moções ou 
vetos, se já existiam, não contaram com a firmeza inaba-
lável desse Povo Peninsular que, haja o que houver, acima 
de tudo e para além de tudo, irmanando-se, tem o culto 
de Deus e da Pátria. Perseguições, calúnias, talvez vexa-
mes, tudo soube suportar e encarar com aquela firmeza 
que lhe é tradicional, com a aventura dum Cid Campea-
dor, a arrogância dum fidalgo de La Mancha. Assim e 
então, como não passaram as trincheiras na chamada 
"Guerra Civil de Espanha», não as transpuseram na 
"guerra fria», movida pelos que entendem poder mandar 
e dar directivas na casa dos outros. 

E hoje? 
Quantos desses não andam a esmolar-lhe a amizade, 

por isto e por aquilo? Quantos não batem com a mão 
no peito, perante a certeza do seu Povo, a Fé nos seus 
maiores e nos Chefes que o conduziram à mais brilhante 
das vitórias contemperâneas, onde não falta romantismo 
heróico, como na epopeia do Alcazar de Toledo ? l 

Porque não tirarmos proveito do lição P Nem é pre-
ciso porque, no arnado deste outro Povo Peninsular, vive 
a mesma perseverança, a mesma Fé, a mesma certeza na 
vitória final, agora, que os « ventos da história», deram 
de soprar sobre nós e de todos os lados... Demos tempo 
ao tempo, suportando mais este duro e pesado sacrifício, 
que a hora virá a soar e a aurora da glória já se vislum~ 
bra, também perante o assombro e espanto do Mundo 

( Continua na página 2 ) 
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0 Ministro da Educação Nacional com os representantes do Concelho 
de Lamego, a quem lhe foram pedir a construção de uma Escola Técnica 

A farsa da 0. N. U.-e dos seus ramos—contra Portugal 
O curto espaço de 
quatro dias os ór-
gãos da Informa-
ção ocuparam-se de 

declarações altamente reve-
ladoras dos Snrs. Ministros 
dos Negócios Estrangeiros, 
da Marinha e da Defesa 
sobre a posição portuguesa 
actual, quer interna quer 
internacionalmente. 
Na véspera da discussão 

no Conselho de Segurança 
da O. N. Ü. da u política 
interna -de Portugal e da 
África do Sul » — pasmai, 
oh gentes, mas é isso que a 
malfadada organização in-
ternacionâI vai fazer, — tais 
declarações são extrema- 
mente oportunas e deveras 
conveniente para se saber 
em que ponto estamos, nes-
ta hora crítica em que os 
oportunistas da « nova vaga 
da descolonização» nos ape-
drejam com claros intuitos 

de melhor poderem, depois 
de lapidar-nos, sugar o nos-
so sangue e comer a nossa 
carne como feras esfaima-
das numa imensa estepe 
polar sem luz e sem sol—a 
luz e o sol da Justiça, da 
Razão e do Direito, que nos 
assistem e que cinicamente 
nos negam. 
Abrange várias instâncias 

internacionais a ofensiva 
contra Portugal. Os 32 
países africanos da O. N. U., 
em aplicação das resoluções 
de Adis-Abeba, têm-nos 
procurado criar dificuldades 
quer na 26.a Conferência In-
ternacional da Educação, 
reunida há pouco em Gene-
bra, quer com cortes de re-
lações entre Estados—Egip-
to, Argélia, Etiópia, Cama-
rões, Senegal, Quénia e 
quejandos. O Conselho de 
Segurança será a tribuna 
donde durante cerca de dez 

dias nos lançarão novas ca-
bazadas de pedras, as armas 
primitivas que sabem ma-
nejar e com que martiriza-
ram alguns dos nossos mis-
sionários e santos, agora 
com o disfarce de tiradas de 
estafadas mentiras. 
Não nos fazem, porém, 

perder a fé na Justiça e no 
serviço de Deus, servindo a 
Civilização Cristã. 
«Os ataques, os votos, as 

exclusões, os cortes de rela-
ções fazem parte da guerra 
de nervos e da luta política, 
e a melhor arma de defesa 
consiste em não deixar que 
avulte no ânimo a impor-
tância desses episódios», 
declarou o Dr. Franco No-
gueira em 12 do corrente. 
Seja como for estamos den-
tro da Iegalidade — e essa 
legalidade tem tal legitimi-

( Continua na página 5) 

A imagem de nossa Senhora da tranqueira, 
Padroeira dos barcelenses, chega à nossa 
cidade no próximo sábado à noite 

A imagem de N.° Senhora 
da Tranqueira, saiu no 
último sábado do seu 

Santuário, pelas 21 horas, para 
a Igreja Paroquial de S. Paio 
de Carvalhal sendo acompa-
nhada e recebida com alegria 
e triunfalmente não só pelo 
povo da freguesia como das 
freguesias circunvizinhas. 
No próximo sábado, dia 3 

do corrente, pelas 21,30 horas 
sairá da Igreja de S. Paia de 
Carvalhal, em grandiosa e 
majestosa procissão de velas, 
recolhendo à nossa vetusta 
Colegiada onde se iniciará o 
novenário, depois de percor-
rer ' as costumadas ruas da 
cidade. 
Todos os barcelenses se pre-

param para receber e acom-
panhar, com o maior entu-
siasmo, a Virgem da Tranquei-
ra. E como é tradicional, 
apesar dk serem numerosas as 
famílias barcelenses que es-
tão ausentes, a Padroeira dos 
barcelenses, será recebida em 
apoteose porque, todos os 
barcelenses ou barcelinenses 
que o possam fazer, não dei-
xarão de acusar a sua presença. 

Deste modo, no próximo 

sábado, a imagem de Nossa 
Senhora da Franqueira, atra-
vessará triunfalmente Barceli-
nhos e as principais ruas de 
Barcelos. 
Na Igreja Matriz onde fi-

cará até ao dia da Peregrina-
ção, o programa das cerimô-
nias é o que se segue: 

4 de Agosto — As 11 ho-
ras, Missa Solene em honra 
de Nossa Senhora da Fran-
queara e às 18,30 horas, reci-
tação do terço e bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

5, 6 e 7 de Agosto — As 
7,30 horas, Missa na Igreja 
Matriz, e às 21 horas, recita-
ção do terço e bênção do 
Santíssima Sacramento. 
8 e 9 de Agosto — As 7,30 

horas, Missa na Igreja Matriz 
e às 21 horas, recitação do 
terço, Conferência e bênção 
do Santíssimo Sacramento. 
IU de Agosto — As 7,30 

horas, Missa na Igreja Matriz 
e às 21 horas, recitação do 
terço, bênção do Santíssimo 
Sacramento e oferta da flor 
pelas criancinhas. 
Na tarde de sábado há con-

fessores na Matriz, para aten-
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inteiro. Jamaís e quem quer que fosse, venceu o direito 
e a razão, embora espesinhe, por vezes, temporàriamente. 

A nossa hora, repete -se, como a de Espanha, se Deus 
quiser, vai chegar. Teremos sim de nos alertar contra os 
traidores de dentro e chamados « neutrais», estes mais 
abjectos ainda, por ser posição que não se admite no mo-
mento grave que vivemos. Porque se espera ? Que nos 
vibrem punhalada pelas costas e à traição? 

Alerta 1 Alerta, Portugueses 1 
De missão cumprida, nobre, altiva e patríòticamente, 

estão a regressar do Ultramar os nossos rapazes do Exér-
cito da Vitória e outros se aprestam para abalar, conti-
nuando a cruzada da portugalidade. 

Temos passado e temos presente, como teremos futuro. 
Que importa sarcasmos, insultos e calú nias, duns tantos 
que ainda nem a puberdade política atingiram, alguns, 
pobres joguetes nas mãos dos amos? Que importa, por 
exemplo, que a majestade dum AlíSalassié, pelos seus 
amos « cidadão», que vem sendo tratado com demasiados 
punhos de renda, que importa, repete-se, que este genera-
leco que teve de aprender ainda há bem pouco tempo e 
quando o escorraçaram do seu velho Império, as regras 
de sociedade e bom tom? Que importa que este e outros, 
continuem a bolsar asneiras, íamos a dizer sobre o Cínico 
País que tem sabido não fazer destrinça entre a raça 
humana, seja qual for, a cor? De heróis de opereta, está 
o mundo cheio 1 

Mesmo destes heróis de peito recamado de medalhas, 
como alguns temos visto e do grupo, que sentem a psico-
logia do medo e sonham à noite com as tropas italianas 
e as primeiras vítimas do terrorismo, após a guerra, quando 
os entregaram a sua majestade e seus súbditos... Onde 
havia afinal, de ter sido lançada a semente 1 ... 

Haja o que houver, estaremos firmes, como um só, 
na defesa de Portugal i 

Estejam certos que, como em Espanha nossa vizinha, 
camarada e amiga, a única que nos vem acompanhando 
neste transe difícil, não passarão 1 

Alerta[ Alerta, Portugal. 

Nascimentos 
No Hospital da Misericór-

dia, a esposa do nosso pre-
zado amigo Snr. Dr. Manuel 
Monteiro de Carvalho deu à 
luz, com felicidade, um robus-
to menino. 
— No mesmo Hospital, a 

esposa do nosso prezado ami-
go Snr. Manuel Fernandes da 
Cunha Arantes deu à luz um 
robusto menino e a esposa do 
nosso prezado amigo Snr. An-
tónio Carlos Cadeco Milhazes, 
deu à luz uma interessante 
menina, a primogénita. 
— Também a esposa do 

nosso amigo Snr. Fernando 
Marques Oliveira Neiva teve 
o seu bom sucesso, dando à 
luz uma simpática menina e a 
esposa do nosso amigo se-
nhor José Costa, um robusto 
menino. 
Os nossos parabéns. 

Quem neste jornal anuncia... 

... o seu negócio amplia 

derem os fiéis que no domin-
go honram Nossa Senhora da 
Franqueira com a Sagrada 
Comunhão, e como prepara-, 
ção para a Indulgência Plená-
ria desse dia. 

11 de Agosto — As 7 horas, 
primeira Missa na Igreja Ma-
triz, seguindo-se a distribuição 
da Sagrada Comunhão. 
As 9 horas — Sairá a Pere-

grinação anual do Arcipresta-
do de Barcelos que será 
presidida por Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor 
D. Francisco Maria da Silva, 
Bispo Auxiliar de Braga. 

Roúl Pereira Lourenço 

A apresentar cumprimentos 
de despedida, por ter transfe-
rido a sua residência para 
Santo Tirso, onde se encontra 
há meses a prestar serviço 
profissional, esteve na nossa 
redacção o nosso respeitável 
amigo Snr. Raúf Pereira Lou-
renço, que durante muitos anos 
chefiou a filial nesta cidade do 
Banco Pinto & Sotto Mayor. 
Jornal de Barcelos, agra-

dece a gentileza e retribui os 
amáveis cumprimentos. 

—o— 

Dr, loão fuláljo Peixoto de 
Almeida 

Foi nomeado Agente do Mi-
nistério Público junto da Audi-
tória Administrativa do Porto, 
por portaria do Senhor Presi-
dente do Conselho, o nosso 
prezado amigo e ilustre bra-
carense Snr. Dr. João Eulálio 
Peixoto de Almeida que, du-
rante alguns anos, esteve na 
nossa cidade como Secretário 
da Câmara Municipal. 

Apresentamos-lhe as nossas 
felicitações. 

--o— 

Regafeiras 

Chama-se a atenção de quem 
de direito para que o horário 
da actuação das regateiras no 
mercado semanal seja cum-
prido. 

Visado pela Censura 

Novas professoras 
Na Escola do Magistério 

de Braga, concluíram o Curso, 
as nossas prezadas conterrâ-
neas, meninas: Júlia Augusta 
Maia Matos de Almeida e Ma-
ria Eduarda Mancelos Sam-
paio, com 15 valores; Maria 
de Fátima Melo, Maria da 
Glória Alves e Maria Gabriela 
Alçada Guimarães, com 14 va-
lores e Maria Júlia Fernandes 
da Silva, com 13 valores. 

Jornal de Barcelos, às no-
vas e inteligentes Professoras, 
bem como às suas Famílias, 
apresenta as melhores feli-
citações. 

X-
home distinto 

No Porto, no Liceu Rainha 
Santa Isabel, concluiu o curso 
liceal ( 7.o ano) com a elevada 
classificação de 17 valores, 
distinta, a menina Maria Cons-
tança Lima Miranda de An-
drade, filha do nosso estimado 
amigo e conterrâneo Se-
nhor Dr. Francisco Miranda 
de Andrade, distinto Profes-
sor liceal. 
A inteligente estudante e a 

seus pais, as nossas felicitações. 

-X._ 

4 problema dos 
Vinhos Verdes 
A Junta Nacional do Vinho 

foi autorizada, com os recur-
sos financeiros que lhe vão 
ser facultados, a proceder ime-
diatamente à intervenção no 
mercado da região demarcada 
dos vinhos verdes. 

Esta intervenção decorrerá 
já dentro do espírito de um 
diploma que se espera publi-
car brevemente e conterá uma 
solução semelhante à que foi 
encontrada para a região de-
marcada do Dão, pelo Decre-
to-Lei n.<> 45.064. 

Espera-se que, a despeito 
da data adiantada e da carên-
cia de meios locais que faci-
litem a intervenção, esta pos-
sa ainda efectuar-se em con-
dições satisfatórias. 

Grupo folclórico do Casa 
do Povo de $orcelinhos 
No Festival Folclórico, rea-

lizado em Braga no passado 
dia 6 de Julho, foi atribuído o 
1.0 prémio ao Grupo Folcló-
rico da Casa do Povo de Bar-
celinhos, sendo apurado para 
se exibir em Lisboa no próxi-
mo mês de Outubro. 
As nossas felicitações. 

---a 

Concerto musical 
No Largo da Calçada, hoje 

à noite, a banda de música da 
Casa dos Rapazes, dará mais 
um concerto musical, dedicado o 
aos barcelenses e aos seus 
benfeitores. 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICR ESPECIRUSiR DE CRIRnCRS 

Clínica Geral de Senhoras 

-Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 82398 

Fábrica SIALAL 
Por motivo de Férias anuais ao seu pessoal, as 

suas oficinas encontram-se encerradas nos dias 10 a 
16 de Agosto inclusívé. 

a:•eo••o•ooc• mo•••m•oc•ao•oo•oov• 

VELHA5` PonTES 
Por SANT'ANNA DIONISIO 

BREVEMENTE (brevemen-te é como quem diz, pois 
uma obra desta natureza 
não se pode realizar sem 

muita perseverança e muitos 
contratempos quem põem à 
prova) será publicado o quar-
to e derradeiro volume do 
a Guia de Portugal », essa bela 
iniciativa do Escritor Raul 
Proença, quando chefiava os 
serviços técnicos da Biblioteca 
Nacional de Lisboa, vai para 
meio século. 
O volume em preparação e 

de cuja organização estamos 
incumbidos ( como lá em 1941, 
por morte do escritor, havía-
mos sido para a organização 
do volume relativo às Beir'as), 
terá por objectivo a descrição 
da velha província de Entre 
Douro e Minho e a grandiosa 
região de Trás-os-Montes e 
Alto Douro. 
O volume terá, pois, de 

consagrar algumas páginas à 
região rústica -do Cávado e 
particularmente à airosa ca-
beça dessa zona interamnense 
que é Barcelos, oferecendo, a 
par de algumas impressões 
relativas à paisagem, as habi-
tuais notas históricas e arqueo-
lógicas. 
Uma vez ou outra, temos 

tido a curiosidade de procu-
rar o que ainda resta de evo-
cativo e impressivo nesta ve-
tusta terra e suas redondezas. 
Em duras andanças, a pé 
— a partir dos pinhais de 
S. Miguel da Carreira, onde 
habitualmente procuramos a 
reserva de ar leve e resinoso 
necessário para compensar as 
lufadas de gasoil queimado 
que durante dez ou onze me-
ses se respiram na cidade — 
visitamos Vilar de Frades, 
Manhente, Carapeços, os altos 
do monte Airó, Santa Eulália 
e SUI Ovaia de Rio Covo, 
Arnoso e S. Frutuoso, além 
dos templos remotíssimos de 
S. Pedro de Rates e de Rio 

Mau, já para além dos con-
fins do concelho. ` 

Mais recentemente, visita-
mos a a citânia „ da Franquei-
ra e os supostos alicerces do 
Castelo de Faria. 

Dentro do aglomerado de 
Barcelos, tentando visionar b 
que seria a sua antiga cerca 
medieva, temos procurado, em 
desprevenidas divagações de 
puro amadorismo arqueoló-
gico, localizar as suas portas 
e postigos, torres e cubelos. 

Destas discretas indagações, 
chegamos à conclusão de que, 
nesta velha cidadela portuca' 
lense ( como cm tantas outras, 
aliás), se tem realizado urna 
lamentável destruição de mui' 
tas coisas estimáveis que bem 
se poderiam ter conservado 
sem prejuízo de maior para 
o desenvolvimento da antiga 
a vila ,, e actual cidade. 
A conversão da muralha 

que rodeava o casario de Bar" 
celos em ,pedreira ,, do Muni: 
cfpio ( ou dos moradores) foi 
um dos grandes erros aí come' 
tidos no século passado 
como, no anterior, havia sido 
a transformação, não menos 
bárbara, do venerando Castelo 
de Faria em „pedreira , para 
a edificação do convento (des' 
titufdo de qualquer interesse 
arquitectónico) da Franqueira. 

Outro barbarismo foi a de' 
molição do antigo palácio dos 
Duques, levada a efeito Por 
deliberação do próprio Munl' 
cfpio barcelense, em 1872 —, 
construção senhorial que im' 
primia, juntamente com a pon' 
te, um tão curioso cunho me' 
dievo à entrada da vila. (Quem 
quiser certificar-se que veja a 
gravura desse conjunto publi' 
cada, em 1938, por José Fi* 
gueiredo, num boletim da Aca' 
demia de Belas-Artes ( III p.3$)' 
em uma breve comunicação 

(Continua na página 3) 

H E N 0  C 
A \\V 11 5 0 

Interrupção de ocorrente 
No próximo domingo das 7,00 às 15 horas 

será interrompido o fornecimento de energia eléc' 
trica às localidades que se seguem : Arcoselo, Abade 
do Neiva, Vila Boa S. João, Vilar do Monte, Ta' 
mel Santa Leocádia, Silva, Lijó, Carapeços, -La-el 
S. Veríssimo, Manhente, Galegos Santa' Maria e 
Galegos S. Martinho. 

Todas as instalações devem ser consideradas 
em tensão, a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 1 de Agosto de 1963. 
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Ponf ice- 10ão XX111 
_.: Nasceu pobre, de família humilde, mas honrada 

Meigo era o seu olhar, de oiro o seu coração 
,:0 Papa ecuménico, e, da paz ameaçada 
Patrono do bem, da concórdia e da sã união. 

Papa do concílio e das encíclicas megistrais 
'Brilhou sim, como o sol no seu curto pontificado 
Fonte perene de amor e de conceitos divinais 
Forte razão porquë jamais deixará de ser chorada. 

Estão de luto, não só os cristãos, mas todo o mundo 
Pelo Papa que no campo da bondade foi fecundo 
Irmanou protestantes com ortodoxos e budistas. 

Inesquecível bom Pontífice que Deus nos legou 
Assim como no-10 deu, e, dele Jesus nos o.rfanou 
Do Pai dos humildes e douto Mestre de estadistas. _ 

Porto, 1963 calGerfv .`•eal = 
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Projecta-se a criação de um gabinete de 
ftnograf ia e Sociologia aplicada no 

Instituto de Estudos Sociais 

,C01 com satisfação que os 
(('- participantes do Con-

gresso Internacional de 
Etnografia, realizado à pouco 
em Santo Tirso, ouviram o 
Snr. Ministro das Corpora-
ções e Previdência Social 
anunciar , a possível criação 
de um Gabinete de Etnogra-
fia e Sociologia Aplicada no 
novo Instituto Superior de 
Estudos Sociais. -: 

Esta é, parece-nos, a me-
lhor homenagem que se podia 
prestar aos organizadores e 
realizadores do presente Con-
gresso Internacional de Etno-
grafia, assegurando que os 
seus esforços e anseios terão, 
também no nosso País, con-
tinuidade cultural e viabili-
dade cientifica. 

Na verdade, sem a vitalida-
de e dignidade demonstradas 
nesta e noutras manifestações 
,belos nossos etnógrafos não 
seria possível encarar com 
confiança tão grande em-
preendimento a que o Minis-
tério das Corporações se 

PIOPõe dar entusiasmo.oÉ, po tanto, na-

tural que dentro de poucos 
anos, muitas das interroga-
ções e dúvidas que hoje se 
levantam sempre que preten-
demos caminhar mais afoita-

novo 

mente no esclarecimento da 
realidade social para dela 
extrair os ensinamentos bas-
tantes à sua regulamenta-
ção — seja no domínio das 
relações humanas do trabalho 
e conveniente conhecimento 
das correspondentes comuni-
dades; seja no sector da 
configuração sociológica dos 
agregados urbanos de tão 
grande importância para a 
resolução do problema habi-
tacional; seja no desenvolvi--
mento da cobertura social 
contra os riscos da existência, 
onde as responsabilidades se 
dividem entre o homem e o 
Estado; seja finalmente, na 
estruturação social da comu-
nidade, em que importa ga-
rantir o acesso de todos os 
seus membros e grupos à 
definição efectiva do respec-
tivo destino social — se apre-
sentem mais esclarecidas e 
mais definidas. 
Devemo-nos, pois, regozijar 

pelo êxito do Congresso In-
ternacional de Etnografia, 
pois, a propósito de uma das 
suas conclusões — a institui-
ção de um organismo coorde-
nador dos estudos e Investi-
gações etnográficas em Por-
tugal — algo de concreto já 
foi anunciado por um membro 
do Governo. 

Não ande ãs cegas. 
Compre artigos de s.8 qualidade, a p 

iguais aos de qualidade inferíor. 

Tamisaria--Malhos— Miudezas —Cemisos T. Y.— lingerie TdRON 
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recos 

Notícias  divérsas 
Na praia da Póvoa de Var-

zim, com suas famílias, a pas-
sar a época balnear, encon 
liam-sé os nossos prelados 
amigos, Snrs.: Dr. José Teo-
tónio de Azevedo Fonseca, 
Miguel de Matos Graça, An-
tónio Luís - de Azevedo Fon-
seca, Carlos Alberto de Sousa 
Basto e Jorge Gonçalves de 
Freitas Guimarães. 
— Na praia de Fão, na com-

panhia de suas esposas e fi-
lhos, os nossos estimados ami-
gos Snrs.: Artur António Ma-
tos Lopes de Almeida,. Gerente 
do Grémio da La"vourá, joá- 
quim Saldanha, comerciante 
na cidade do Porto e Manuel 
de Sousa Carvalho. 
— Em Afife, as famílias dos 

nossos prezados amigos, se-
nhores : Joaquim Augusto Ma-
tos de Almeida Viana Lopes 
e Virgílio Soares. 
—Na praia de Apúlia, acom- ; 

ganhadas de suas famílias, os 
`nossos prezados amigos se-
nhores: Cândidõ Cunha, Ve-
nâncro Gaspar Pereira de Bri-
to, ' Alberto Pinto Rosa Bar-
beitos, Ilídio Manuel da Silvá 
Pimenta, Francisco Lopes da ;. 
Silva, Manuel Figueiredo Dan-
tas, Fernanda dos Santos Pe-
reira, João Ilídio Ramos Vieira 
e as Snr.a' D. Maria da Gló-
ria Brochadó Montéfro Pedras 
e D. Carlota Landolt de Sou-
sa Vaz.. ; 
—Na  Praia, de Suave Mar, 

em ÍEspósendé, com suas fa-
mílias, os nossos estimados' 
amigos Srs. Dr. ManueI'Hen-
riques Moreira e Dr. Manuel; 
José Moreira da Quinta. 

-_- Em Leça" de, Palmeira,' 
com sua esposa e filhos, o 
nosso prezado amigo. Snr, Ar-
mando Silva, 
—Nas termas de. Monção, 

acompanhado de sua esposa, 
o nosso prezado amigo S,r, An-
-tônio M. da Fonseca Furtado. 

X 

Primeira sexta-feiro 
Amanhã é a primeira sexta-

-feira do mês. 
Como de costume, na Igre-

ja Matriz, haverá missa ves-
pertina às 19 horas. 

X 

Brincadeira ? 
As placas indicativas do 

« Loteamento Alcaides de Fa-
ria n apareceram há dias, to-
das trocadas. 

Seria brincadeira, mas de 
muito mau gosto, ou mal-
vadez? 

Sinaleira 
No Largo do Tanque, em 

Barcelinhos, sempre foi colo-
cado um sinaleiro, às quintas 
feiras e domingos. 
Regosijamo-nos com tão 

acertada medida. 

Leia e assine 

Jornal  de Barcelos 

D. Elisa Seilês Paes de Vilícis-Boai 
Terno de Missa: do 1.° Anïver•ário 

No Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz pelas 
9 horas de segundã-feira, 5 de Agosto, serão rezadas mis-
sas pelo eterno descanso de tão saudosa finada. 

.Barcelos, 1 de Agosto de 1963. 
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VIELHAS  PonTES 
(Continuaçád; da página 2) 

"referente a -esse antigo paço 
sobranceiro ao rio Cávado). 
Nem tudo, claro está, se 

pode dizer consequência da 
incúria ou da carência de cul-
tura.' Algumas destruições de-
`vem-se afactores fortuitos ou 
naturais. Ou seja, à usura 
inevitável do tempo. 
Há que acentuar, no entanto, 

que, o principal agente erosivo 
que tantas vezes reduza mi-
galhas obras valiosas ou pos-
santes é ainda amão rude. do 
chamado « homem bom u que 
muitas vezes, cheio de espirito 
:autocrático, exerce o mando 
nas pequenas terras e até nas 
grandes. 

Outras vezes, a demolição 
deve-se ao ..camartelo inexo-
rável einconsiderado do pró-
prio Estado. 
":Como exemplo, aponto uma 

demolição que julgo dever. ser 
considerada como típica. Que-
remos ;, referir-nos à velha e, 
venerável ponte sobre o Tâ-: 
<mega que ainda existia há um 
quarto de . século no histórico 
passo de Marco de Canaveses. 
`Assim como a ponte, diga-

mos heróica, de Amarante, 
,essa ,-ponte poderia e deveria 
ser tida como uma das mais 
respeitáveis relíquias da Guer-
ra Peninsular, pois foi sobre 
ela que se travou uma durís-
sima refrega entre um corpo 
de guerrilheiros de Riba Douro 
e um poderoso destacamento 
enviado pelo marechal Soult 
com o fito de transpor o rio 
e fazer render as forças do 
general Silveira, postadas em 
Amarante. 

Durante algumas horas, a 
força napoleónica tentou, com 
desesperada persistência, ven-
cer a oposição dos defensores 
da ponte entrincheirados no 
:topo da margem esquerda, e 
sobre o pequeno morro gra-
nítico que dominava o tabu-
leiro. Ao cabo de várias 
arremetidas, extremamente 
mortíferas, os atacantes aca-
baram por desistir. 0 sombrio 
Loison retrocedeu, levando 
consigo para o alto de Pena-
fiel uma centena de feridos e 
deixando junto da ponte e 
sobre esta um bom número 
de corpos. 

Pois foi essa ponte, tão 
evocativa e tão antiga, de qua-
tro arcadas góticas altas e 
parapeitos ameados, um pouco 
abalada mas não irreparável, 
friamente condenada à demo-
lição, para dar lugar a outra 
ponte mais robusta e mais 
ampla, que lá está no mesmo 
local, sobre as águas espu-
mantes e rumorosas do Tâ-
mega. 

Todavia, bastaria um pe-
queno entorse no traçado da 

-•estrãda e um dispêndio de 
mais uma dúzia de patacos 
para se tornar possível a coe-
xistência das duas 'pontes: a 
velha e a nova. 

'Infelizmente os técnicos en-
tenderam que a evocação his-
tórica da jornada de 1809 se 
poderia perfeitamente fazer 
sem a ponte velha e que bas-
taria uma placa de bronze 
para dar ao passeante ou ao 
automobilista a possibilidade 
de ver o que ali se passou nes-
sa manhã tão aziaga para o 
temido. « Maneta» e tão hon-
rosa para agente - aguerrida e 
firme de Riba Douro. 
O que está a verificar-se 

com a velha poete romano-
-gótica de entre Barcelos e 
Barceíinhos, sobre o Cávado, 
não vem senão confirmar que 
a conservação de uma obra 
deste género não pode ser 
exclusivamente determinada 
pelos Serviços Técnicos. Além 
do vàlor pragmático, uma obra 
desta natureza envolve outros 
valores que excedem o seu 
limite funcional. 
Mesmo que uma ponte já 

não sirva, não se deve des-
truir. É precisamente o que 
deverá considerar-se, por 
exemplo, daqui a dez ou vin-
te anos, quando, ao lado da 
ponte de D. Maria Pia, estiver 
já a ,funcionar,, uma nova 
ponte de betão que a substitua. 

Certas obras, ao atingirem 
o merecido jubileu, não podem 
ser condenadas ao desapare-
cimento. 
Sob pena, de se cometer um 

`autêntico vandalismo, tais 
obras têm de ser mantidas, 
mesmo que não tenham já 
utilidade. 

Se a utilização «actual¡ fos-
se aúnica razão de todas as 
obras de engenharia, , dever-
-se-ia ordenar a demolição de 
todos os aquedutos monumen-
tais que ainda existem no 
nosso País: (o de Elvas, o de 
Évora, o de Coimbra, o de 
Vila do Conde, o de Vila 
Nova de Gaia), pois, além de 
serem actualmente inúteis, 
constituem penosas lembran-
ças da ignorância do princí-
pio dos vasos comunfcantes:.. 
Ao lado da antiga •,Torre 

do Alcaide ,, de Barcelos (amea-
çada de destruição voluntária 
há 90 anos, segundo o teste-
munho de um calcorreados 
incansável do Minho dessa' 
época —, com o fito, dizia o 
Município, de se conseguir o 
alargamento da Praça da sar-
dinha então existente ao lado, 
onde hoje está a corporação 
dos bombeiros), a velha ponte 
ave relaciona Barcelos eBar-
celinhos, construída e conver-
tida em rigoroso a passo n 
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Queima de vinhos verdes 
No Grémio da Lavoura de 

Barcelos, encontra-se aberta a 
inscrição de vinho verde des-
tinado à queima, a fim de dar 
escoamento ao excedente para 
consumo. 

Os preços variam entre $15 
e $23,5 o grau litro. 
A iscrição fecha impreteri-

velmente no próximo dia 8 
do corrente e no Grémio da 
Lavoura serão dadas informa-
ções pormenorizadas sobre o 
assunto. 

--0—  

Novas moedas de 2$50 
Estão já em distribuição as 

novas -moedas de 2$50. 
As novas moedas de 5$00 

serão postas em circulação no 
próximo mês de Setembro. 

.:.: ..................:..:............ 

ANIMAIS—AVES— RAÇOIS 
Preparam-se juntando aos 
cereais ou resíduos — « CÁL-
CIO— VITAMINAS E ANTI-
BIÓTICOS ( Mais economia 

e eficiência). 

laboratório' da farmácia Pinho 
Gula - LEIRIA 

aduaneiro e militaí de 'feição 
quase feudal pelo orgulhoso 
primeiro duque de Bragança, 
filho bastardo do Mestre de 
Aviz e causador do drama de 
Alfarrobeira é um dos mais 
'típicos exemplares de pontes 
medievas existentes em Por-
tugal. Depois da ponte de 
Chaves e da ponte de Ama-
rante (esta última tão parecida 
é igualmente ameaçada pelo 
desmesurado trânsito a que 
está sujeita), não existe no 
País outra que a sobreleve em 
carácter. 
Dado o acréscimo de trân-

sito rodoviário, seria razoável 
que, desde há uns trinta ou 
quarenta anos, se visse a ne-
cessidade inadiável de se cons-
truirem algumas pontes amplas 
e apropriadas à velocidade e 
ao peso desconforme dos veí-
culos dos nossos dias. 
Num caso ou outro, assim 

se tem feito. Mas alguns 
outros acusam nítido esqueci-
mento. 
As velhas pontes romanas 

ou românicas, com silenciosa 
resignação, têm suportado a 
bruteza do trânsito—e decerto 
só quando estiverem irreme-
diàvelmente abaladas na sua 
estrutura e fundamentos se 
pensará na sua aposentação. 
A velha ponte de Barcelos 

ainda há pouco tempo esteve 
reduzida a meio trânsito, por 
imposição das reparações ur-
gentes que os seus sinais de 
cansaço requeriam. 
A ponte amarantina, por 

sua vez, com um heroismo 
que pouco fica a dever àquele 
com que resistiu durante 14 
dias e 14 noites aos ataques 
das tropas de Loison, tem 
suportado nos últimos cin-
quenta anos tais pesadumes 
que mal se compreende que 
não tenha seguido ainda o 
exemplo da sua ex-vjzinha de 
Canaveses. 

Vida Desportiva 
Nataçao 

O Clube Desportivo de Bar-
celinhos na sua grande cam-
panha em prol da natação, 
decidiu agora, abrir cursos 
gratuitos de natação na sua 
esplêndida Piscina Fluvial. 
Os cursos de natação fun-

cionam todos os dias, excepto 
às quintas feiras e domingos, 
com os seguintes horários; 

DE MANHÃ 

Das 10 às 11 horas e das 
11 às 12 horas. 

DE TARDE 

Das 16 às 17 horas; das 17 
às 18 horas e das 18 às 20 
horas — estilos. 

Ciclismo 

Na etape Vila do Con-' 
de — Monção, da Volta a Por-
tugal em ciclismo, foi escolhi-
da a nossa terra para META 
VOLANTE. 
Um grupo de desportistas 

locais tomou a iniciativa de 
angariarb prémios para distri-
buir pelos clubes e ciclistas, 
contando para bom êxito da 
iniciativa, com a colaboração 
da Câmara Municipal e da 
Comissão de Iniciativa e Tu-
rismo. 

Futebol de Salão 

No Parque da Cidade, por 
iniciativa do Oquei Clube de 
Barcelos, principiou a dispu-
tar-se um torneio de Futebol 
de Salão. 
Os resultados da 1.° jorna 

da, foram os que se seguem: 

Bairro 3-Leões, 0; Mo-
cidade, 0 — Barroselas, 1 e 
100 à hora, 1— roca-Bar, 3. 

2.a jornada: 

Leões do Cávado, 1— Os 
Galitos, 3; Editora, 4 — Os 
Fechadinhos do Café Monu-
mental, 1 e Racing, 3 — Saro-
tos de Braga, 3. 

3.a jornada: 

Editora, 0—Sarotos de Bra-
ga, 1; Os Galitos, 0 — Ra-
cing, 4 e Leões do Cávado, 3 
— Os Fechadinhos do Café 
Monumental, 2. 

Oquei em patins 

Está a realizar-se com o 
maior interesse, o Campeona-
to do Minho de Oquei em 
Patins. 
Disputam esse campeonato 

os clubes locais Vitória de 
Barcelinhos e Oquei Clube 
de Barcelos. 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria rflrlilhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Transcrição 
O artigo que hoje publica-

mos, intitulada a Velhas Pon-
tes de autoria do distinto 
escritor Dr. Sant'Anna Dionf-
sio, é transcrito, com a devida 
vénia, do diário portuense 
a O Primeiro de janeiro :: do 
último sábado. 

-- i 

Calor 
Continua o tempo quente 

que, nos últimos dias da se-
mana passada, sentiu-se bem. 
No domingo, o êxodo das 

cidades foi grande pois todos 
procuraram, à beira mar ou 
nos pinheirais, temperaturas 
mais amenas. 

—I t--

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, en-

contra-se de serviço perma-
nente a Farmácia ANTERO 
DE FARIA, no Largo Dr. Mar-
tins Lima. 

Violento tremor de terra 
no cidade de Lplje de 

Iugoslávia 
A cidade de Skoplje, capi-

tal da Macedônia jugoslava, 
na madrugada de sexta feira, 
dia 26 de julho, foi arrazada 
por terramotos, ficando sem 
água, sem luz e sem comuni- . 
cações. 

Ficaram sepultados 300 tu-
ristas ao desabar um hotel e 
a estação do caminho de fer-
ro abateu sobre um comboio 
de passageiros. 
No inferno das ruínas, mais 

de 200.000 pessoas gritam pe-
los parentes que desaparece-
ram e cerca de metade perde-
ram tudo. 

Calcula-se em 2.000 o nú-
mero de mortos. 
As ruínas da cidade são 

um verdadeiro inferno. 
Um sobrevivente, ao rea- 

parecer à luz do dia, pergun-
tou : 

Foi um bombardeamen-
to russo ? 

Dr, f rancisco Rodrigues 
Torres 

Durante os meses de 
Agosto e Setembro só dá 
consultas às Segundas, Quin-
tas e Sábados. 

Compra-se 
Casa de habitação, com 

armazém e quintal. 
Informa esta Redacção. 

RfLOIO0f1 URYOLHO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida Or. Oliveira Salazar, 40 

A nova ofensiva dos afro-asiáticos no 

Conselho de Segurança contra Portugal 

NO momento em que redi-
gimos, ao correr da 
pena, esta breve nota 

a respeito da nova ofensiva 
dos afro-asiáticos, no Conse-
lho de Segurança, contra a 
política ultramarina portugue-
sa ainda não sabemos o resul-
tado da votação da proposta 
que apresentaram. 
O novo batuque dos afro-

-asiáticos contra Portugal, tão 
cuidadosamente organizado e 
afinado em Adis Abeba, ruiu 
estrondosamente. 

Fracassou inteiramente a tese 
de que a política de Portugal 
em África estava a constituir 
uma ameaça para a paz do 
Mundo. E os próprios afro-
-asiáticos, ao reconhecerem 
que os energúmenos do Ghana 
e da Libéria e seus sequazes, 
foram longe de mais, não ti-
veram outro remédio senão 
abrandar o batuque. 
A brilhantíssima intervenção 

do nosso ilustre titular da 
pasta dos Negócios Estran-
geiros, Dr. Franco Nogueira, 
desorientou os palradores afri-
canos, encarregados de animar 
e prolongar o batuque. 

Realmente esses palradores 
ficaram desarmados, tiveram 
de aprender novo recado... 
Segundo o Dr. Franco No-

gueira, na sua brilhante actua-

0p01 

AcoRoo 

CONSIGO 

FABRICANTE 
MANUEL PINTO 

PORTO - Rua Central de Francos 
N' 748 a 758- Telefone 64618 

LISBOA-R. projectada à R. Antô-
nio Nobre, l3 r je Esq °, Telef. 780025 

Inscreva-se como assinante do 

Jornal de Barcelos 

ção de segunda-feira, <didlo-
gos de surdos foi o que 
estivemos a ver e a ouvir. 

Parece que, para aque-
les que escutam, tudo que 
possamos propôr é sem in-
teresse e inaeertd;;el, e que 
eles é que detém a razão 
absoluta. 

Seja qual for o resultado 
da votação da proposta apre-
sentada ao Conselho de Segu-
rança pelos afro-asiáticos con-
tra Portugal, adiada para on-
tem, quarta-feira, não há dúvi-
da que a palavra brilhante do 
ministro Franco Nogueira ser-
viu com o maior êxito a jus-
tiça da causa portuguesa e de 
tal modo que os eventos) 
começam agora a mudar de 
rumo. 
A nação inteirá, através das 

desenvolvidos relatos dos jor-
nais diários, tomou conheci-
mento das brilhantíssimas 
actuações do nosso ilustre re-
presentante que, com energia 
e a maior eloquência, defendeu 
com êxito evidente a justiça 
de Portugal. 

É claro que o batuque vai 
continuar porque, como já 
dizia o grande Vieira «Quan-
do os olhos vêem com amor 
o corvo é branco; se coro 
os olhos dE adio até o cisne 
é negro ». 

Grupos fxcursionistas 

-A nossa cidade continua a 
ser visitada por inúmeros ex-
cursionistas, vindos dos poli ' 
tos mais dístantes do Pais. 

X 

fxcessos de velocidades 

Pelas estradas do país con-
tinuam a verificar-se inúmeros 
desastres, com as mais trágí' 
cas consequências, devido aos 
excessós de velocidades dos 
veículos motorizados. 
As camionetes, cuja velocj-

dade máxima permitida, não 
passa de 40 quilómetros à ho' 
ra, continuam a fazer das es' 
trarias pistas de corrida. 

E os ciclistas continuam a 
circular, em linha, aos dois e 
até aos três. 

Leia IORnnL DE BRRCELOS 

Manuel Montelro de carvaltio 
MÉDICO ----''J 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultar das 15 às 18 horas 

J Consultório 82325 
Telefones l Residência 82609 

BAR CELOS 

Empresta-se qualquer 
quantia. 
Juro da lei. 
Informa esta Redac0°' 
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• farsa da 0, N. U.~e dos seus ramos-contra Portugal 
( Continuação da página 1) 

dade . que é anterior à exis-
tência, como tais, de todos 
os Estados que hoje íncoe-
rentemente nos atacam só 
porque somos maiores e mais 
ricos e podemos constituir 
uma presa a esquartejar. 
Esquecem esses o que nos 
devem e a lição da História 
e ainda que « dos nossos 
direitos e das nossas posi-
ções não nos afastaremos 
sem luta ». 
Lembra Franco Nogueira 
Ministro dos Negócios 

Estrangeiros, que tem sabi-
do rodear Portugal de todos 
os elementos capazes de lhe 
assegurarem uma posição de 
fortaleza, frente aos crimi-
nosos desígnios dos inimi-
gos não apenas de Portugal, 
mas da Europa Ocidental, 
como unidade estratégica, 
económica e espirítual `de-
verem os portugueses saber, 
sem quaisquer sombra de 
dúvidas, que « não devemos 
.O..  

pensar que apenas Portugal 
tem problemas ou enfrenta 
dificuldades ». As maiores, 
potências como os Estados 
Unidos, a Rússia, a Ingla-
terra, Alemanha, França e 
China Continental têm-no... 
e de que maneira. Por que 
carga de água estaríamos nós 
isentos dos inconvenientes 
do mundo dos nossos dias? 

Costumavam-nos dizer, 
quando tamanhinhos, que 
«infeliz daquele que nin-
guém invejasse». Pois há, 
para só citar os africanos, 
32 países do nosso hemis-
fério que nos invejam, ba-
tucam, blasfemam, gritam, 
rojam-se na arena de vidro 
de Nova Iorque para que 
não subsistam dúvidas de 
que nós é que somos o pa-
pão da Paz... eles as víti-
mas inocentes. 

É sabido que a maior ri-
queza de uma Nação é cõns-
tituída pelos seus homens. 
Inútil mencionar o valor 

dos nossos quadros Univer-
sitários e de Investigação 
Científica, do Ensino Técni-
co Médio, do Ensino Se-
cundário e Técnico em con-
fronto com os desses 32 
infelizes países. Pois Por-
tugal foi convidado, arbi-
tràriamente a abandonar a 
26.a Conferência Inttrna-
cíonal da Educação. Que 
material humano tomou es-
sa decisão ? Reparai bem 
«Alguns dos delegados ne-
gros à Organização Inter-
na do Trabalho não 
tinham nos « ignomíniosos» 
tempos do regime colonial, 
revelado talentos para fun-
ções superiores às de capa-
taz; um dos delegados que 
votou a nossa expulsão da 
Conferência Internacional 
da Educação tinha dos 
problemas da educação os 
profundos conhecimentos 
que vêm do exercício das 
altas funções de contínuo 
numa escola ». 
Assim vai o Mundo... 

A magia do (há 
(Continuação da página 6) 

cada rebento e as duas folhas 
a Seguir. As folhas colhidas 
são transportadas para sótãos 
de secagem, onde as espalham 
uniformemente sobre camadas 
de serapilheira esticadas em 
molduras de madeira, distan-
ciadas entre si, a fim de per-
mitir a circulação de ar quen-
te. Por este processo de se-
cagem, o conteúdo de humi-
dade na folha verde é gran-
demente reduzido. 
Depois de murchas, ' as fo-

lhas são comprimidas a con-
siderável pressão. Há geral-
mente três operações de com-
pressão, e entre cada opera-
ção as folhas são arrefecidas, 
arejadas e peneiradas. Segui-
damente, as folhas deixam-se 
fermentar e, em dado momento 
são levadas aos secadores e 
submetidas, uma temperatu-
ra controlada a fim de se re-
duzir ainda mais o conteúdo 
de humidade— de um máximo 
de 55% até ao mínimo de 3% 
aproximadamente — e a fer-
mentação é suspensa. A se-
guir, o chá é separado em 
diferentes qualidades, os pe•. 
dúnculos são retirados e, de-
pois do winnowíng as di-
ferentes qualidades são acon-
dicionadas em caixas forradas 
da chumbo. 
0 chá está assim pronto 

para iniciar uma viagem que 
é capaz de levá-lo através de 
milhares de quilómetros até 
que, misturado com outras 
qualidades, chega aos bules 
de inúmeros lares, onde será 
servido. 
O chá do Industão ê trata-

do como acima indicamos, 
O chá verde da China, que 
provém de plantas análogas 
das que dão os chás mais es-
curos da União Indiana e do 
Ceilão, é tratado diferente-
mente. Os cultivadores chi-
neses murcham as folhas re-
ceptemente colhidas num re-
cipiente de ferro aquecido 

1 Semana Rural do Minho 

Devido ao atraso com que 
foram feitos os convites para 
a participação nesta actividade 
e para atender diversos pedi-
dos que têm sido feitos, a 
Comissão Promotora da 1 Se-
mana Rural do Minha resol-
veu prolongar até ao próximo 
dia 6 do corrente, o período 
destinado à inscrição das pes-
soas que desejem inscrever-se. 

Por motivo da impossibili-
dade da participação dos di-
versos Serviços da Secretaria 
de Estado da Agricultura, na 
exposição de interesse agríco-
la que foi anunciada— motivos 
esses agora comunicados à 
Comissão Promotora— não se 
realizará a exposição atrás 
referida. 

Anunciem em 

]orno! de Boi-selos 

numa fogueira de lenha. De-
pois enrolam as folhas à mão 
e finalmente secam-nas ao sol. 

Isto pode parecer muito 
simples, mas uma regulação 
muito cuidadosa do tempo é 
essencial em cada fase. O pre-
parador do chá, que experi-
menta e prova o chá nas vá-
rias fases, mostra a sua perí-
cia seleccionando o momento 
exacto e controlando a velo-
cidade do avanço. O prova-
dor do chá determina ainda 
as diferentes qualidades das 
várias categorias de chá que 
entrarão na composição de 
cada mistura : assim, o prazer 
que sentimos quando bebe-
mos urna saborosa chávena de 
chá depende em grande parte 
da sua perícia. 
Em grande parte, mas não 

inteiramente, pois o final de-
pende também da maneira 
como o chá é preparado nas 
nossas casas. As opiniões so-
bre o melhor método variam, 
mas milhões de pessoas pelo 
mundo fora concordam que o 
chá é uma bebida estimulante. 

FALECIMENTOS 

Baltazar Machado Simões da 
Silva Salazar 

Na cidade do Porto, onde 
residia há muitos anos, faleceu, 
no passado dia 8 de julho, 
o nosso prezado conterrâneo 
Snr. Baltazar Machado Simões 
da Silva Salazar, de 75 anos 
de idade. 
O saudoso extinto que per-

tencia a uma distinta e antiga 
família da nossa terra, era 
casado com a Snr.a D. Berta 
dos Reis Soares Salazar; irmão 
do Snr. Dr. Fernando Machado 
Simões da Silva Salazar; cu-
nhado da Snr.a D. Margarida 
de Magalhães Mexia Salazar 
e do Snr. Mário Leite Norton 
e tio das Snrag D. Maria do 
Carmo Salazar Moura de Cam-
pos Ferreira Chaves, casada 
com o Snr. Joaquim de Ma-
galhães e Vasconcelos Ferreira 
Chaves, D. Beatriz Salazar 
Mourão de Campos e D. Ma-
ria Celeste Salazar Vessadas 
Norton e dos Snrs. Engenheiro 
Eduardo Salazar Mourão de 
Campos, casado com a Se-
nhera D. Maria Teresa Alva-
res Salazar de Campos, Carlos 
Salazar Mourão de Campos, 
iv;anuel Salazar Vessadas Nor-
ton, casado com a Snr.a D. Ma-
ria Peixoto Neves Norton e 
Fernando Salazar Vessadas 
Norton. 

Ficou sepultado em jazigo 
de família, no cemitério do 
Prado do Repouso da cidade 
do Porto. 

Antõnlo Luis da Pena 

Na freguesia de Gavião, 
concelho de V. N. de Fama-
licão, faleceu, o nosso prezado 
conterrâneo Snr. António Luís 
da Pena, de 64 anos. 

Era casado com a Senho-
ra D. Perpétua de Sá Araújo, 
Professora Oficial ; pai- das 
Snrag D. JuIieta Adélia de Je-
sus P--na, Professora Oficial e 
D. Judite Leonor Pena--e, do. 

O SEU CAPITAL 

pode render-lhe 8°/o cone garantias reais 
® Qualquer quantia que possua, a partir de 

Esc. 50.000$00 rende-lhe 80/-, com garantias 
reais; 

• Lima tal garantia resulta de um departamento 
posto à disposição dos Ex.— ` Clientes, que as-
segura e zela por uma boa administração; 

• O capital colocado, pode ser recuperado logo 
que o interessado assim o deseje. 

Tire melhor rendimento dos seus capitais, com 
garantias reais, aproveitando a oportunidade 
que lhe oferece uma organização que pensa 
nos vossos interesses em moldes não igualados. 

Consulte, portanto, 

EMPRESA PREDIAL flORTIfififl 
Autorizada oficialmente pelo Drecreto-Lei n.° 43.767 e membro 
do FIABCI — Féderetion Internationale des Administrateurs 

de Biens Conseils Immobiliers, 

PORTO — Praça D. João 1-25-1.°-Dt.°— Tel. 26706-3018 1 

C O 1 M B R á— Av. Fernão Magalhães, 266-2.° 

L 15 B O A — Praça da Alegria, 58-2.0 — Tel. 366731— 366812 
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F r i g o rí f i c o s 
Desde 3.294$50 ( imposto incluído) 

Df :• JOSÉ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

Rua D. António Barroso — BARCELOS 

RLTO-FALAnTFS Aniversários  
Prefiram sempre a 

CASA SCRJUSAU¥ 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

fÌrtigos fotográficos, etc. 

E3ARCML-05 

Ven dera -se 
Por motivo de retirada 

para o estrangeiro vendem-
-se as casas e mobílias per-
tencentes ao Snr. António 
dos Santos Moreira e situa-
das à margem da estrada 
que dá ligação à praia da 
Apúlia. 
Falar nesta cidade com o 

Snr. Alfredo Moreira dos 
Santos e na Apúlia com a 
Snr.a D. Elisa Rodrigues 
Correia. 

Máquinos de costura SING€RS usa-

das e outras marcas como novas. 

VENDE 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Snr. Jorge Luís Pena e sogro 
dos Snrs. Joaquim Alberto 
Malheiro Pinheiro da Silva e 
Domingos Pereira da Silva. 
Jornal de Barcelos apre-

senta às famílias enlutadas as 
suas condolências mais sen-
tidas. 

FAZEM ANOS: 

Hoje — O Snr. Isaías Pereira 
Machado e a menina Maria 
José Perestrelo da Costa Oli-
veira. 
Amanhã — A Snr.a D. Maria 

Justina de Almada Paes de 
Vilas- Boas. 
Sábado — As Snr." D. Maria 

Teresa Sellés Paes de Vilas-
-Boas e D. Maria José Figuei-
redo de Carvalho, o Snr. Al-
berto Morais Melo e . Faro 
e os meninos Agostinho Go-
mes Vieira e José Alberto 
Sampaio Duarte. 
Domingo—A Snr.a D. Maria 

Leopoldina Lopes dos Santos, 
os Snrs. Dr. Alberto Alves de 
Carvalho e Padre Abílio Mariz 
de Faria e o menino Artur 
Domingos Metades de Sousa 
Basto. 
Segunda — O Snr. Dr. José 

António Pereira Machado e o 
menino Artur Domingos Costa 
Viana de Queirós. 
Terça — A Snr.a D. Maria 

do Carmo Pimenta, as meni-
nas Maria Manuela Matos de 
Macedo Gaio e Maria do Car-
mo Antunes da Silva e o me-
nino Jorge Augusto Barroso 
Coutinho. 
Quarta — As Snrag D. Maria 

José Cardoso Torres Mahiques 
Senti e D. Maria Henriqueta' 
Guimarães Cibrão, o Snr. Ma-
nuel Barbosa Faria e o menino 
Jorge Freitas da Silva Melo. 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Antõnlo Barroso, 9 

Telefona 24467 —BARCELOS 
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A magia do Chã 

UMA boa chávena de 
chá é coisa que quase 
todos apreciam, uma 

bebida que desde há séculos 
tem dado prazer a milhões 
de pessoas. Vai para dois 
mil anos que a folhagem da 
árvore, da qual se produz o 
chá, é usada na China como 
base para a saborosa bebi-
da. O Mundo ocidental fa-
miliarizou-se com o chá no 
século XVII, mercadoria 
muito mais cara do que ago-' 
ra. Tão cara que era cos-
tume fechar com cadeado 
as latas de chá. 

A pulverização química é frequente nas plantações do chá 

A princípio, não se sabia 
o que fazer com o chá. Ha-
via quem lhe adicionasse 
sal, ou gingibra, ou noz 
moscada, ou mesmo ovos. 
Conta-se a história de uma 
mulher a quem foi ofereci-
do meio quilo de chá: co-
zeu-o em água a ferver, adi-
cionou-lhe sal e pimenta, e 
um pouco de manteiga, e 
serviu-o com hortaliça( Po-
rém, os tibetanos não con-
siderariam isso estranho 
de facto comprimem o chá 
em blocos, cortam um pe-
daço quando precisam, me-
tem-no numa panela de 
água fria, fervem-no duran-
te horas até ficar bem preto, 
e então servem-no com man-
teiga rançosa de isque mis-
turada. 

O chá, foi introduzido em 
Inglaterra, pela princesa 
portuguesa D. Catarina de 
Bragança, mulher do rei 
D. Carlos II, era já no sé-
culo XVIII uma bebida 
muito popular. O famoso 

dr. Johnson admitiu ser um 
bebedor inveterado do chá, 
acompanhando sempre as 
suas refeições coma aromá-
tica bebida. Mal deixava 
arrefecer a chaleira, pois 
tomava chá à tardinha, e à 
mel-noite, e logo de manhã. 
Há muita gente que faz o 
mesmo hoje, calculando-se 
o consumo médio de chá 
por pessoa, na Grã-Breta-
nha, em 36 chávenas por 
semana. Ora são precisos 
37 arbustos de chá para pro-
duzir esta quantidade. 
O chá que nós bebemos 

provém das folhas secas dum 
arbusto cultivado na Ásia 
e na África. São necessá-
rios uma terra fértil e um 
clima quentinho e bastante 
chuva. O melhor chá é 
normalmente produzido nos 
terrenos, montanhosos. Até 
há pouco mais que um sé-
culo, aChina era o princi-
pal país produtor de chá, 
mas então descobriu-se que 
o chá também podia ser cul-
tivado no Assã, no nordes-
te da União Indiana. Em 
1870 plantou-se chá no Cei-
lão, depois da colheita do 
.café ter sido destruída por 
uma doença — a ferrugem. 
Mais tarde introduziu-se o 
chá nas Índias Orientais e 
na Ásia onde por exemplo 
na nossa província de Mo-
çambique, é intensamente 
cultivado. As maiores plan-
tações encontram-se nas en-
cantadoras regiões de Ma-
lange e Gurué, ao Norte de 
Quelimane. 
A produção do chá é uma 

operação a longo prazo, por-
que o cultivador tem que 
esperar durante alguns anos 
antes do começo da colheita 
das folhas. Em primeiro 
lugar, as sementes da plan-
ta do chá são colocadas em 
viveiros. Passados um a 
dois anos, as plântulas são 
plantadas a determinada dis-
tância uma das outras. De-
pois devem passar pelo me-
nos três anos do começo da 
colheita. Desde os primei-
ros anos improdutivos e 
através das suas vidas, as 
árvores devem-se manter 
podadas e o chão sem ervas, 
porque o arbusto, se for dei-
xado no seu estado natural, 
crescerá até uma altura de 
aproximadamente nove me-
tros com flores semelhantes 
à camélia. 
O arbusto do chá pode 

durar mais que um século, 
mas as árvores plantadas 
afora só daqui a seis anos 
poderão ter folhas colhidas. 
Portanto, a única maneira 
imediata de satisfazer uma 
maior procura do chá é me-
lhorar a qualidade da cul-
tura, e os métodos pelos 
quais se consegue isso in-
cluem oemprego de adubos 
químicos e insecticidas. Nes-
te campo, os produtos da 
Shell são importantes. Os 
fumigantea do solo, insec-
ticidas, fungicidas, herbici-
das eoutros produtos uti-
lizados pelos cultivadores 
do chá, incluem D-D ou 
Nemagon, Aldrex ou pó de 
Aldrín, Dieldrex, enxofres 
molháveis e outros fungi-
cidas. 
Quando os arbustos têm 

uma altura de cerca de 90 cm. 
e portanto o necessário, as 
jovens e tenras folhas ver-
des são colhidas à mão com 
intervalos de uma ou duas 
semanas; nem todas as fo-
lhas são porém colhidas: 
sòmente o botão ao topo de 

(Continua na página 5 ) 

Brigilfe Bardo( com um modelo 
francês de chapéu para o Verão 
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(Do Boletim Agrícola, publicação mensal da SNELL 

PORTUGUESfl 

E vulgar encontrar árvores de fruto que, embora tenham 
aspecto são e vigoroso, não florescem ou flores-
cem muito pouco e outras ainda em que a flora-
ção é normal mas não dão fruto. 

No primeiro caso, frequente em solos muito 
adubados com nitratos ou em solos neutralmente ricos em 
azoto, tal facto resulta exactamente de existir um excesso 
de azoto no solo. 

A experiência recomenda como boas práticas a seguir 
para corrigir essa anomalia 

—suspender a adubação azotada e semear qualquer cul-
tura esgotante 

—aplicar adubações de superfosfato e de potássio 
—fazer incisões anulares ou podas radiculares. 
A incisão anular consiste em tirar um pequeno anel ou 

cinto da casca do tronco das árvores, ou melhor dois meios 
aneis com cerca de 3 cm, de largura, ficando estes distantes 
um do outro cerca de 15 cm. em lados opostos no tronco. 
Pode também fazer-se um anel completo em volta do tronco 
da árvore mas neste caso bastante mais estreito. 

O objectivo que se pretende atingir com estes aneis é 
conservar na parte superior das árvores a maior quantidade 
possível de substâncias nutritivas a fim de permitir a sua 
acumulação em torno dos ramos de frutificação sem preju-
dicar as necessidades do crescimento contínuo. 

Esta operação deverá realizar-se imediatamente antes 
da floração; na prática, no entanto, faz-se muita vez quando 
a árvore começa a estar em flor. 

Nalgumas árvores de fruto como as ameixieiras, pesse-
gueiros, amendoeiras, damasqueiros, etc., porque são muito 
sujeitas a tumores nos sítios ande se fazem cortes, não é de 
aconselhar a prática da incisão anular. 

Para a poda das raizes, deverão abrir-se umas covas de 
50 cm, de profundidade e 50 cm. de largura debaixo dos ra-
mos principais ecortar-se em seguida, obliquamente, as rai' 
zes que se encontrem, voltando-se a tapar as covas. 

Quanto ao segundo caso enunciado, árvores que flores-
cem bem mas não frutificam, há que procurar a causa numa 
adubação insuficiente ou errada ou no fenómeno da auto' 
-esterilidade: as flores não frutificam por não se fecundarem 
com o próprio pólen. 
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